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d e A B E L S A L A Z A R 

0 CONFLITO DO IDEAL 

C O M 0 R E A L 

Nas épocas históricas arcaicas o homem é mais sim
ples, mais ingénuo. A literatuira épica é o expoente desta 
simplicidade. . . . • 

Um poema épico surpreende os homens dos períodos 
históricos atíuCtos OU de decadência. Cauisa-lhes a impressão 
de vtn liindo brinquedo, de um jogo pueril e ingénuo. Não é 
possível Uer hoje a «Hiadá», ou os «Lusíadas», sem um sor-
tit-o: tel fiet-cuira, tal irccitíade, tail ingenuidade, e a ênfase 
épiíca não são já sentimentos de uma época como a nossa. 

(Nestes períodos o homem caminha direito a um 

Ideal; ideal ir.teeíilnido, mal esboçado, por vezes informe, mas 
assim mietirr.o cem a (força MpnóBisainite e polariEanite dos 
•ideais. O poflemcàal de energia que em' si contém não ,eistá 
ainda gaste, « a vida aparece-lhe simples, com uma f ina l -
dade. O hcmem ^ente-B© rteToi e pronlto para o acto; sen/te 
uma missão a. cumprir, e olha sempre para a Crente. Tudo é 
aleluia e manhã, mesmo quando nuvens cobrem o ceu ma
tinal, mefmo quando tempestades agitam este alvorecer. 

O hcmem, em tais épocas, e^tá em expansão. O mis
tério dos mmudes átiai-o, a febre dte aventura iimpeie-o, e 
as energias físicas e morais estão em íensão. 

Nos períodos dle decadência é o contrário. 
O hcmem item atrás de si (realizações Já definidas: 

políticas, sociais, culturais, ete. 

Estes nealteações, como tudo o que jé humano têm um 
lado positivo e (negativo. Ocmo todas as realizações históricas 
acumutem o mal ao lado do bem. 

O mal acumuladb aparece então aos olhos do homem 
eancado; e aparece-Une aneímo deformado por ,uma perspec
tiva ampTiílcunte. Aliem disso esta rfealiaação contraria, des
mente, o ideal a que corresponde. Política, social e cuQitural-
onente, o honrem, no período áureo dlirigia-se para ideais 
que não ccnseguihi atingir. Multo pelo ,con)trário a realidade 
lapanece-llhe desmentindo êsis© ideal, pela força própria das 
realizações positivas. 

Assilm aparece a crítica incidindo sobre o período 
áureo e suas Healteações. Confuintíteim-l-e |OS .ideais com a s 

realizações; estes são consideBadas como uaria falência dos 
ideais. E o homem meTgulIha no cepticismo, neuirastlenlza-se 
e o seu espirito põe-ae negro. 

Depois todo o acto realizado contém em si uma per
plexidade. Fcrque, cu te tenta realizar outao—e então é uma 
nova civilização que «em dè coniatruSr-se—ou se pxosWeguie na 
realização—o que é impossível por definição—ou se esta
ciona :—o que é o marasmo e a morte. 

Reste a icrftSca, © a perplexidade inquiete d e qutem 
não saWe o que fazer. 

E' o quie precisamente suoede nos períodos |dfe JCoa-
déneia; é o que se verifica no declindo da Grécila, de Roma e 
da actual Europa: ,é o que já se verifica na- curiosa literatura 
referente ao Osirismo ( 1 ) . E', em suma, uma lei geral da 
História. - . < . ' , < 

( 1 ) V i r M o r e l : I * ( M e t I a olviUsatloin egyptl-emiae, 2 3 7 
a !408. 

O homem de lhoje, como o dá Grécia e Roma deca
dentes, está ptreclaamenite na situação do airtifetia que âe de
fronta cem a sua obra realizada. Passada a febre de criação, 
ccr.stirultiva e entusiasta, nesta a obra, na pua realidade 
efectivada:—© antte eslta o antiste criador. itransfonma-ee au-
itcmaitieomente em críltlco, *,, como crítico, não lhe vê Senão 
os cteíeditos. ,Eiriltão ittrita-ise, dedola-se, lamenta-se e néuras-
teniaa-Be. Çue Ihte neetta: leccmeçaT? mas então ,é j á fazer 
ouíaa ocra. Reterça-lá? Reíomma-Ila? Mas a experiência diz-
Jihe qi;e vai sucedei-tíe jo mesmo ciclo, e .que, após nova rea
lização, nova crítica vai surgir, novo desânimo, nova .desi
lusão. Alcim disto verifica que por r̂raais que queira fugir de 
si pTóptrio ie do seu tempo, não o poderá fazer e que (assitrt 
vai repetir, recomeçar, a mesma fórmula. 

Quer d i 2 K T , nos períodos de- decadência o homem vé-se 
er.iOie a Teallz&ção efectuada e a impossibilidade dfe criar 
coisa novo. Começa entôto, perplexo, oscilando entre o pas-
tedo e o futuro. No sentido do passado só J i e apanecte repe
tição, (monotonia, o dá sabido , e que é velho; no sentido do 
futuro, tudo é apenas neblina confusa, misltério e abismo 
que a um tempo o atrai e o enteoiva. 

Comieça. enltão a artse: crls» tíe irnfpoténciia, criise de 
neurastenia histórica, perplexidade, inquietação. iPesa sobre 
o homem o pastado; e o movimento impele-o para a frente, 
pela força meefirdea das jeoisas. Mas para a (franite não eu-
ccr.Hra serão a projecção triste tíe uma realização efecti
vada tíe qi;e já nfâo vê eenão os .defeitos, os fnaltes e as vícios. 
ie<m de acabjar um edifiedo cujas linhas lhe desagradam, uma 
tela que o tíetscorsola. Gbsecam-no os defeitos, e esta visão 
paffaliza-lfte as energias. 

O homem, hlsitõricamenlt», n)ésite> (trtoimento, está ,vêlho 
e canEado; inltegrado na fórmula da suta civilização, do seu' 
perícdlo histórico, não pode saSr fora dele. criar, comstaiir, 
fora dele; tem tíe seguir na (lógica tío movimtemlto histórico e 
icor^tTuir na ^ógica da estática j á definida peio sistema em 
que está iimcluírio. . . ; 

E' então a pritão, e, ao mesmo tempo, o movimento 
fatal do barco que segue na corrente. O homem sente que a 
r.ecá pede /valjeir, que tudo íiegldo por leis íateis segue o seu 
destino... , í 

Agrava-se então o ccniflito do Kdtettl com o Real; e o 
homem senfe-te projecttedo para todos os Ideais que lhe 
corlsigam fazer esquecer o CTeaO. Ideais arcaicos, Idade dle. 
oiro, Jtíeais exóticos, Ideais religiosos, por um 4ad"o; Otoplas, 
Miragtails, ole itõtia a eepécie, por outro lado; et, admlda por 
cutro, o Néant, o Pessimismo, a Negação que em suas fór-
muSas paroxíistlcas é afinal uma Miragem coimo ae outras. 
Surgem enltão, íenovadto6, todas as véflhae .Utopias e Mira
gens da humanidade1; de uMa veMha arca são retirados os 
velhos Ictolcs, e* cheios títe pó e de caruncho, de novo pas-
eeadeB ao £ol: e o homem, desorientado, começa a. Segui-los, 
em procissão, como outrora. , , . i 

Mas tudo é ilusão pariférlca; no fundo o homem 
oamisado, não crê j á em pada. Tais movimentos são arcai-
zantes, imas faKa-lhes a exponftaneidadé original dos velhos 
tiempos. O tremem tente iludir-He á sl próprio, sem o con-
Hegulr. ET.tão «tespera-Be, desltroi o ídolo, ou, pamdoxaa-
cmente, títelftoa-o de jiovo num desespero fanático. E os Ido-
Sos autóctones, exóticos, arcaicos, de todas as Idades, épocas 
te tfeiitios, (surgem' à luz do sol, sob as apóstrofes dO homem 
irritado... ( k i v. ' * 

. . .E' "enítão o caos:—o oãos rib ideias, senltámentos, 
movimenltos, Ifluxos e refluxos, que sempre 6e iverlfficam em 
épocas de decadência, o"u mas 'grandes crises dá hutmanl-
tíadte... ; 

O contfKito do Ideal cecn o Real toma assim lonmas 
exasperadas, ãlucinadáB—que conriuBem à fadiga, ao can>-
saço, ao pesedmlímo negro, pela sua própria vacuidade, pelo 
iseu carácter e impotência, i j 
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